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Introdução 
REBELO et al. (1996) publicaram uma lista das espécies de flebotomíneos presentes no Maranhão 
associando cada uma delas com as respectivas zonas ecológicas do Estado. Naquela ocasião as informações 
sobre a fauna maranhense eram incipientes e o conhecimento a respeito da existência de L. longipalpis 
restringia-se, às áreas focais de leishmaniose visceral (LV). Entretanto, sucessivos inquéritos entomológicos 
realizados no Estado, detectaram a presença do vetor também em áreas endêmicas e de focos de 
leishmaniose cutânea (LC), em ecossistemas florestais (REBÊLO et al., 2000a, b) e em áreas antrópicas livre 
da presença de leishmanioses.  
 
Objetivos 
Com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre a distribuição geográfica de L. longipalpis no Maranhão, 
reúnem-se, neste trabalho, informações detalhadas derivadas de estudos faunísticos padronizados, levados à 
efeito em vários municípios (REBELO et al., 1996; 1999a b, 2000a b, ARAÚJO et al., 2000; BARROS et 
al., 2000; CARVALHO et al., 2000; DIAS & REBELO, 2002; MARTINS, 2004), e dos inquéritos 
entomológicos de rotina da FUNASA, realizados em áreas de foco de LC e LV. 
 
Materiais E Métodos 
Os dados da FUNASA foram obtidos no período de 1982 a 2004 com uso de armadilhas luminosas do tipo 
CDC e com aspirador manual. Aqueles derivados de estudos padronizados foram obtidos de 1997 a 2004, 
por pesquisadores das Universidades Federal e Estadual, utilizando barraca de Shannon nas capturas 
silvestres e armadilhas tipo CDC nas capturas no ambiente antropizado, incluindo o intradomicílio e abrigos 
de animais domésticos. A cobertura vegetal do Maranhão é formada pela Floresta Amazônica (a oeste), 
Cerrados (sul e leste), com manchas de Caatingas na região do baixo curso do rio Parnaíba. Entre estas duas 
formações domina um misto de mata e palmeira babaçu (Attalaea speciosa), a “zona dos cocais”. Do ponto 
de vista climático, o Maranhão se caracteriza, sobretudo, pelo caráter de transição, tendo a ampla faixa que 
corta o Estado de norte a sul, clima semi-úmido, entre o clima quente úmido, a oeste, e o semi-árido, a leste. 
 
Resultados 
O vetor foi encontrado em 43 municípios do Estado do Maranhão distribuídos em todas as zonas ecológicas 
do Estado. A transição vegetacional e climática influi na distribuição e densidade do vetor de tal modo que 
ele ocorre em baixíssima densidade nas áreas florestais do oeste (REBELO et al., 2000a, b) e adensa nos 
cerrados e capoeiras do leste maranhense (REBELO et al., 1999; BERNAL & REBÊLO, 2003; 
LEONARDO & REBÊLO, 2003). Entretanto, nos últimos anos surpreendentemente tem-se encontrado 
sinais de mudança no padrão de distribuição do vetor. Este vem sendo encontrado com densidade moderada, 
na periferia de Imperatriz, Açailândia e cidades adjacentes, situadas na região amazônica do Estado. Tal 
padrão já era observado desde décadas passadas na ilha de São Luís (MENDES et al., 2002) e nas cidades do 
lado leste, em especial, na região do baixo Parnaíba, incluindo Caxias, Codó e Timon, entre outras (COSTA 
et al., 1995) situadas nas proximidades do Estado do Piauí, onde também a LV é endêmica (COSTA et al., 
1990). 
 
Conclusão  
A ampla distribuição da L. longipalpis no estado do Maranhão deve-se muito provavelmente, às mudanças 
ambientais ocasionadas pelo conjunto das atividades humanas e vem afetando, de modo variável, a 
distribuição da LV nas diversas regiões do Estado. 
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